
Câmara proíbe acesso de populares 
A. decisão é para permitir a votação dos projetos sem tumulto 

Impedir o acesso de po-
pulares ao Salão Verde, 
próximo ao plenário, e re-
duzir a presença nas gale-
rias ao máximo de 200 pes-
soas, assim mesmo devida-
mente identificadas. Essas 
foram as decisões tomadas 
ontem pelo presidente inte-
rino da Câmara, deputado 
Humberto Souto, em con-
junto com as lideranças 
partidárias. 

E a decisão„ segundo 
Humberto Souto, é perma-
nente, já que, argumentou, 
"a situação não pode conti-
nuar assim, é preciso asse-
gurar um mínimo de segu-
rança aos parlamentares e 
também aos jornalistas, 
para que os trabalhos se-
jam realizados normal-
mente". 

O acesso ao Salão Verde, 
informou Humberto Souto, 
será proibido em atendi-
mento à reclamação dos 
próprios deputados, que se 
queixaram a seus lideres 
porque "não tiveram, nes-
ses dois últimos dias, ne-
nhuma condição de movi-
mentação, já que o local foi 
completamente tomado". 

A Mesa da Câmara reali-
za às oito horas de hoje reu-
nião para detalhar as pro-
vidências que garantam a 
votação dos projetos, a se 
iniciar às 10 horas, com a 
apreciação do Código Bra-
sileiro do Ar. Antes, cada 
líder fará um pronuncia-
mento, se solidarizando 
com todas as medidas to-
madas pela Presidência. 

Os líderes partidários en-
traram ontem noite aden-
tro, na discussão da regula-
mentação das eleições que, 
segundo o líder do Governo 

)

e do PMDB, deputado Pi-
menta da Veiga, "precisa 
ser votada hoje, de qual-
quer maneira, com ou sem 
acordo". 


